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ANO II 

24 DE DEZEMBRO DE 1992 

Na última terça-feira, dia 22 de 
dezembro, uma comissão composta 
pelos diretores do SNA e por tripulantes 
da Vasp foi recebida pelo Brigadeiro 
Renato Cláudio Costa Pereira - Chefe 
do Departamento de Planejamento do 
DAC. O encontro não foi com o Diretor 
Geral do órgão por problema de agenda 
apesar da boa-vontade demonstrada 
pelo mesmo. Na reunião, os sindicalis-
tas manifestaram suas preocupações 
com os desdobramentos da crise na 
Vasp (leia a seguir a íntegra do ofício 
entregue 	DAC) AC) e registraram a 
apreensão com a Segurança de Vôo na 
empresa. 

txmo. Sr., 
Vimos, pela presente, encaminhar a 

V.Exa. nossas preocupações com o a-
ial quadro de ansiedade a que estão 

submetidos os tripulantes da VASP, em 
face do clima de incertezas gerado pelos 
últimos atos da administração Canhedo. 

Clima este agravado pelo fato de não 
ter sido ainda, promovida a intervenção 
prevista no Código Brasileiro de 
Aeronáutica, a qual objetiva exatamente 
solucionar este tipo de crise, sobremodo 
em relação à segurança do usuário, a-
tendendo ao caráter público desta lei. 

Gravíssimo. principalmente no que 
concerne à segurança de vôo, a admi-
nistração da VASP vir veiculando listas 
de demitidos e demissíveis, sem cuidar 
que às tarefas do aeronauta é im- 
prescindível 	tranquilidade 	de 
espírito.\Como é do conhecimento de 
V.Exa., através do ofício da APVASP, 

COR 262/92, o qual menciona o 
acidente como B-737 recentemente 
ocorrido em Curitiba, este Instituição, 
que representa coletivarnente os pilotos 
da empresa, constata o clima de grave 
insegurança nas operações de vôo. 

Neste acidente, segundo nossos in-
formes, os dois pilotos a bordo tinham 
conhecimento de que faziam parte da 
lista de demitidos. Questiona-se até a 
qualidade de seu repouso fisíco anterior, 
em função da intraquilidade. Conside-
rando-se a fase crítica das operações na 
qual ocorreu o aciente, esta seria causa 
predisponente, já de persi avocada como 
fator contribuinte em várias catástrofes, 
onde se exauriu a análise do clima psi-
cológico, nelas envolvido. 

Afagados o foram apenas pela Boa 
Sorte, posto que - como sabemos - Tra-
tando-se de aeronaves deste porte, é 
muito tênue a diferença entre uma saída 
de pista acompanhada de colapso de 
trem de pouso - sem vítimas, e a 
tragédia. 

Portanto, objetivando não nos atie-
larmos a golpes de sorte, vimos solici-
tar a V.Exa. uma urgente Vistoria de 
Segurança, com ênfase nos aspectos ad-
ministrativo e psicológico, para a qual 
desde já nos colocamos à disposição, in-
clusive com nossos ASV's. 

Premiados pela gravidade da si-
tuação, despedimo-nos confiantes na 
breve e positiva manifestação de V.Exa. 

Atenciosarnente, 
Nelson Cirtoli 
Presidente 

"BOAS FESTAS, 
apesar dos 
pesares..." 

Estamos chegando à reta final de 
mais urna nao, ConclUifld() mais urna 
etapa na viagem de nossas vidas. E é 
com tristeza e indganação, que nós, 
trabalhadores aeronautas, constata-
mos que no período mais recente desta 
viagem, estamos compartilhando com 
O CofljUflt() da classe trabalhadora e 
nosso povo, de um dos momentos mais 
críticos de toda nossa história. Mo-
mentos estes marcado.r por urna grave 
recessão, responsável pelo desem-
prego e fome de milhões de 
hrasíieiros( as). 

No nosso caso, especificarnente, 
enfrentamos unia .s ériu c risc na 
indústriade a viação, de caráter ad-
rninistrativo e financeiro, e, particu-
larniente, na Vasp, trazendo um Natal 
de an.siedade e medo para centenas de 
co,npa nheiros nossos que perderam 
seus empregos OU JÚ se sabem na lista 
dos dernissionários. Que presente de 
tróia, negro Natal! 

Prestamos a todos, neste nioniento, 
a nossa irre.strila solidariedade. 
1 pesar da adversidade. a Diretoria do 
Sindicato, em que pese ileste período 
recente em que assumiu seu nwndato, 
acredita que núso podemos perder as 
esperanças. pois como UUIO1e.S no 
teatro (1(1 Vl doi, telnos condições de 
influir na mudanca do cenário e assim 
mudarmos 	0 	CII 150 	da 
história... Desejamos um k'liz Natal e 
uni próspero onio de 1993,   se possível, 
COIlI suas fiunílias. 

VASP 
Oficio encaminhado pelo SNA, em 

S22/12/92, ao Diretor Geral do DAC 

a 



Sindicalismo e Sindicato Conheça os 
diretores do SNA 

Cmr 2  Constança 

Com 19anosde aviação, a 
comissária Constança Ignez 
Jimenez Barbosa, éa nova se-
cretária de Fiscalização da 
Regulamentação Profissional 
e Convenção Coletiva. 
Constança está na sua 
segunda gestão como diretora, 
seu primeiro mandato foi do 
triênio 87/89, quando fez parte 
das mesas de negociação e do 
movimento dos helicópteros. 
Mas a carreira dela como 
militante sindical começa na 
greve de maio de 85 quando 
atuou de forma significativa 
junto a categoria. 

Na secretaria de Fiscali-
zação de Regulamentação 
Profissional e Convenção 
Coletiva, Constança tem uma 
missão árdua: a feitura das 
pautas e dos acordos coletivos 
de trabalho. Este ano tendo 
em vista que a pauta da 
aviação regular já havia sido 
frita, ficou sob sua responsa-
bilidade as pautas da aviação 
agr(cola, táxi-aéreo e geral. 

Constança participou 
também da audiência de con-
ciliação para homologação 
dos dois acordos coletivos do 
táxi-aéreo cor-respondenzes a 
90,91 e 91192, no Tribunal Su-
perior do Trabalho, em 
Brasilia. 

Segurança de vôo 
A Líder Táxi Aéreo, que está 

sob fogo cruzado dos órgãos de 
segurança de vôo e da fiscalização 
trabalhista pelo constante des-
cumprimento da Regulamentação, 
da Convenção e dos mais elemen-
tares direitos dos aviadores, tenta 
agora uma nova façanha: que os 
pilotos assinem uma "DECLA-
RAÇÃO" negando tudo o que 
está provado e comprovado. 

Por FIE Roberto Mantovani, Secretârio de 
Coordenação das Regiões. 

Para muitos gerentes de Recursos 
Humanos e negociadores, particu-
larmente para aqueles que em 1964 
ainda não tinham saído das escolas, até 
pouco tempo atrás Sindicato não signi-
ficava coisa alguma. Não seria estranho 
se, dos que testemunharam, perplexos, 
os movimentos grevistas ocorridos em 
1979 e 1980, alguns até questionassem 
a legalidade dos sindicatos e dos seus 
procedimentos. 

A instituição sindical, entretaiito, é 
antiquissíma: data do século XVI na 
Europa (as Guildas) e desde princípios 
deste século, no Brasil. Consagrada por 
lei em quase todos os países ocidentais, 
ela é um produto natural do próprio sis-
tema capitalista que, ao diferenciar o 
trabalho do capital, torna necessária a 
existência de órgãos que representem 
os interesses de cada um. Mas a sim-
plicidade dos motivos que justificam a 
sua criação não é suficiente para expli-
car outras caracteristícas. Para que 
serve o sindicato? Por que os traba-
lhadores se sindicalizam? Como se or-
ganiza o sindicato? De que fatores ele 
depende para sobreviver? Todas estas 
questões merecem ser discutidas em 
detalhes se desejarmos nos aprofundar 
no tema. 

As Funçôes do Sindicato 
Sucintamente, a única ïunção do 

sindicato é a de "representar os inte-
resses dos trabalhadores sob deter-
minada "jurisdição", visando o seu 
bem-estar em todos os sentidos". 
Supõe-se que tal representação é ne-
cessária porque, se os trabalhadores en-
frentassem individualmente o emprega-
dor, o Governo, etc, alcançariam resul-
tados, no mínimo insatisfatórios. 

Nos parágrafos seguintes diversos 
comentários são tecidos em torno desta 
função e das suas variadas interpre-
tações. Além disso, deve-se alertar para 
o fato de que a maneira de concreti-
zação desta função, sua limitação, a 
ênfase que a inspira, etc, variam de um 
país para outro. Em cada caso os va-
lores adotados por essas variáveis são 
determinados pelo ambiente sócio-
econômico e pelo sistema político em  

geral, e pela ideologia dos detentores do 
poder, em particular. Assim, nos EUA, 
Brasil, França, Itália, Alemanha, Japão, 
Colômbia e México, a função do sindi-
cato é a mesma, mais adota formas signi-
ficativamente diferentes. 

Um dos primeiros detalhes que cha-
mam a atenção na definição anterior é o 
que se refere a "jurisdição" do sindicato. 
A intenção subjacente é a de restringir a 
ação do sindicatõ de maneira a evitar que 
ela transponha as fronteiras dos "assuntos 
da classe". Isto significa que o sindicato 
está impedido de se comprometer de 
alguma forma com outros movimentos 
sociais, ou mesmo trabalhistas, cast 
não tenham a ver diretamente com os 
interesses específicos dos trabalhadores 
afiliados. Assim, o sindicato de uma de-
terminada categoria estaria impedido (por 
definição) de exercer pressão sobre os 
respctivos empregadores para que eles, 
por exemplo, aceitassem a constituição 
de uma Central de Trabalhadores ou a-
derissem a uma campanha em favor de 
um ou outro candidato ou da legalização 
do aborto, etc. 

O pressuposto é de que esta reivindi 
cação não expressaria os anseios 
específicos dos trabalhadores da catego-
ria, "puro engano". Se esses traba-
lhadores reivindicassem melhores con-
dições de segurança no trabalho, ou 
mesmo melhores salários, isto já 	iL. 

aceitável do ponto de vista meramente 
filosófico. 

Os diversos países ocidentais aderwn 
de maneira diferenciada ao conceito de 
"jurisdição" comentado acima. Nos Esta-
dos Unidos e no Brasil, por exemplo, a 
adesão é quase que completa. Na maioria 
dos países da Europa Ocidental, no en-
tanto, ela é muito menor. A sociedade eu-
ropéia, caracteristicamente humanista. 
aceita com relativa facilidade o compro 
misso social, político e econômiço do 
sindicato, como representante da classe 
trabalhadora, com as "Bandeiras de Luta" 
de outras forças sociais que existem.fora 
do contexto empresarial, tais como dos 
estudantes, do clero, dos partidos políti-
cos, etc. 

Proximamente daremos continuidade 
em outros números do DIA A DIA aos 
comentários sobre Sindicalismo e Sindi-
cato, sobre o meu ponto de vista. 



Salvar a Vasp 
lí 

Por José caetano Lavorato Alves 

A Federação Nacional dos Trabalhadores em 
Transportes Aéreos defende a intervenção do 
poder executivo na Vasp como único instrumento 
juridico capaz de substituir a gestão temerária e 
predatória do Sr. Wagner Carihedo, garantindo 

interesse público no transporteaéreo e a jus-
tiça social. 

Dizemos sempre, o Sr. Wagner Canhedo 
está para a Vasp como Colior esteve para o 
&asil. A perda de credibilidade interna e externa 
do empresário pela inadimplência, pelo compor-
tamento aético e por sua vinculação aos 
escândalos divulgados pela grande imprensa 

-_- inviabilizam uma solução a curto prazo e arras-
tam a Vasp para a falência. 

Há consenso entre os acionistas, credores e 
trabalhadores, manifestado pelo próprio governa-
dor de São Paulo, de que a única forma de recu-
perar a imagem da empresa, recolocando-a posi-
tivamente no mercado, é através da substituição 
da atual administração. 

Entretanto, o Ministério da Aeronáutica des-
carta a aplicação do Código Brasileiro de 
Aeronáutica, que dá base jurídica para a in-
tervenção, e insiste na solução de mercado, com 
acordo empresarial ou de acionistas. Ocorre que 
esta via se mostra impossivel, quer pelo descon-
hecimento da real situação interna da empresa, 
de seu nível de endividamento, quer pela falta de 
uma legislação que consiga, de forma sumária, 

afastamento do atual dono. 
Dizer que o instrumento jurídico do código é 

impreado de autoritarismo e, portanto, inade-
quado, é desconhecer que a unanimidade que 
existe quanto á necessidade de subsbtuição 
imediata da atual administração da Vasp por si 
só legitima sua aplicação. Se houvesse outra 
forma na legislação comum que fosse tão efi- 
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	ciente para garantir o direito do acionista mino- 
ritário, o interesse público e a proteção social, 
certamente a apoiariamés. 

Não estamos defendendo uma intervenção 
clássica, onde apenas o Ministério da 
Aeronáutica escolheria interventores militares 
para a gestão de saneamento da empresa. 
Substituiríamos a atual administração por prof 5-
sonais ehidos após discussão com os Gover-
nos Estadual e Federal e com os trabalhadores: 
estancaríamos imediatamente a evasão de re-
ceitas, dando oportunidade para o resgate do 
nome da empresa no mercado; estabe-
leceriamos um diagnóstico levantando as con-
dições.de  contratos, relações com fornecedores, 
renegociando com credores e fazendo um novo 
planejamento para a companhia. 

E este o melhor momento para tomar a de-
cisão de intervir. Seria um desastre ver a Vasp 
paralisar suas atMdades em plena alta estação 
por inação do Governo Federal, ou teremos que 

- fazer uma intervenção sem nenhum 

planejamento compelidos pela degeneração 
acelerada que sofre a empresa, ou mesmo 
concluir pela providência depois que a com-
panhia for sangrada financeiramente na época 
mais rentável para a indústria aeronáutica. - 

Corremos o risco de ficar imobilizados pelo 
discurso genérico da solução de mercado, 
quando sabemos que ela é inaplicável para o 
transporte aéreo num-pais com as condições 
sócio-econÕmicas brasileiras. Fazem discurso de 
livre concorrência e céus abertos as grandes em-
presas da América do Norte, onde a "deregula-
tion", em menos de 15 anos, colocou cerca de 
60% do mercado nas mãos de apenas três gran-
des transportadoras, todas dando prejuizo, 
embora ávidas em garantir o mercado futuro 
para sobreviver é concorrer com as européias e 
asiáticas. 

Isto mostra que o problema é mais amplo 
que simplesmente deixar a Vasp quebrar se não 
houver solução natural pelo mercado. E ne-
cessário ter a vontade politica de rediscutir os 
rumos de lodo um sistema. A Vasp é hoje ape-
nas a ponta de um iceberg chamado desestrutu-
ração do transporte aéreo brasileiro. 

Há alguns anos os trabalhadores vêm aler-
tando para a necessidade de democratizar as 
decisões sobre o planejamento do transporte 
aéreo, centralizado nas mãos do Governo 
Federal através do Ministério da Aeronáutica. 

Recentemente, provocamos a formação da 
Câmara Setorial da Aviação visando, a partir de 
um diagnóstico indepéndente, analisar com os 
diversos segmentos da sociedade não só o 
modelo brasileiro necessário ao nosso desen-
volvimento mas também a politica e o papel do 
Estado, considerando as modificações das re-
lações intemacionais com a formação de blocos 
econõmicos e seus reflexos na aviação mundial. 

Queríamos ter a oportunidade de avaliar 
nossas condições de distribuição demográfica, 
de renda e acumulação de capital necessários 
às empresas aéreas brasileiras, assim como o 
modelo adequado para enfrentar a concorrência 
das mega-transportadoras e as mudanças nos 
acordos internacionais de reciprocidade, mas 
fomos impedidos pelo Ministério da Aeronáutica, 
que não permitia a discussão de um diagnóstico 
independente. 

Mesmo assim, o Ministério e o Depar-
tamento de Aviação Civil parecem modernos 
quando dizem que a saida para a crise da VASP 
é o mercado e que a solução será empresarial, 
embora saibam que destruirão todo o transporte 
aéreo nacional se todos os envolvidos não se de-
bruçarem para achar uma solução sem secta-
rismo ideológico, objetivos corporativistas ou 
falsos dilemas. 

Mantiveram eles durante anos uma regu-
ação que longe de dar igualdade de condições, 
privilegiava alguns grupos em detrimento de 
outros, tendo a Vasp sido uma das maiores 
vitimas deste sistema. Esta relação de de- 

pendência com o Estado, absolutamente inde-
sejável ao povo brasileiro dado seu caráter au-
toritário e excludente, não deixou espaço para 
que se redefinisse o modelo adequado e o 
necessário papel do Estado. 

Foi com a autorização do Ministério da 
Aeronáutica que o Sr. Wagner Canhedo lançou 
a Vasp na aventura da livre concorrência, com 
uma explosão de crescimento na contra-mão da 
demanda - que já era então decrescente - 
desregulando completamente a relação entre 
nosso frágil mercado e a sobrevivência da 
indústria. 

O Sr. Canhedo explodia então como novo 
astro, dando lições de modernidade, com discur-
sos sábios e especialistas, ameaçando a todos 
com sua aparentemente ilimitada capacidade 
para investir. 

Os trabalhadores, entretanto, através de 
suas organizações, já extemavam sua preocu-
pação com os rumos e a euforia expansionista. 
Sabiamos, como sabe o mundo inteiro, que não 
existe milagre. Que a aviação só permite um 
desenvolvimento auto-sustentável; que é uma 
indústria que exige altos investimentos, dada a 
constante necessidade de modernização 
tecnológica, com retomo baixo e a longo prazo, 
motivo pelo qual poucos países conseguem ter 
em mãos privadas capital suficiente para garan- 
tir a longevidade de suas empresas. 	- 

Até hoje não se tem claro se o Sr. Canhedo 
é um empresário tipo ave de rapina, se é um 
aventureiro distraido e desastrado, se é um bem 
intencionado displicente ou um simples testa de 
ferro que se viu perdido ao fecharem, com a 
saida de Collor, a lavanderia dos dólares depo-
sitados no exterior. Seja como for, sua saida é 
imprescindível e a única maneira de viabilizá-la 
ainda com tempQ de salvar a empresa é através 
da intervenção federal. 

Salvar a Vasp hoje é uma necessidade. Sua 
paralisação trará prejuizos irreparáv6.s para o 
público usuário, pela incapacidade das empre-
sas concorrentes suprirem sua ausência no 
mercado principalmente na alta estação, pela in-
desejável caminhada para o monopólio; pela 
possibilidade de perda do mercado interno pelas 
empresas nacionais; pelo desastre social que 
representam milhares de trabalhadoresdesem-
pregados e pela simples destruição de uma 
empresa de 59 anos em apenas dois anos de 
controvertida privatização. 

Cabe ao Ministério da Aeronáutica e ao seu 
Departamento de Aviação Civil a sensibilidade 
para aplicar o Código Brasileiro de Aeronáutica 
- única forma de dará Vasp alguma chance de 
sobrevivência, e a vontade polilica de encámi-
nhar um debate sem preconceitos sobre a 
poktica de transporte aéreo brasileiro. 

José Caetano Lavorato Alves, 45, presidente 
da FNTTA, membro da direção do Sindicato 
Nacional dos Aeronautas e membro da Direção 
do Dieese. 

ik 



"Avestruz? C'est domage ... 
Por Cmte. Luiz fito Waiker de Medeiros 
Secretário de Segurança de Vôo do SNA 

Não pratique a politica do avestruz, disse 'despre-
tenciosamente' o companheiro Diretor Matosinho, 'co-
brando' a participação do grupo de aeronautas, seg-
mento da classe trabalhadora, da 'res-publica' (coisa 
pública) do Brasil. Vou pegar carona e, de forma pretenci-
osa, mas não presunçosa, aprofundar a critica. Na ver-
dade, ao fazê-la (cdtica não é avaliação, que está contida 
nela, mas á bern mais e visa a melhoria do desempenho 
futuro, enquanto a avaliação apenas classifica um deter-
minado desempenho) da parte de cá, do conjunto dos di-
dgentes, queremos constatar que a questão, na reali-
dade, é uma questão de valores e tem que ser enfren-
tada sob pena de passarmos (esta Direção do SNA no 
cht&io novo), três anos aqui e não conseguirmos fazer 
trabalho algum, em verdadeira Ani-Sinergia (por de-
liniçãi um trabalho cujo produto final será menor que a 
sorna das capacidades individuais). 

A primeira coisa é o papel (sctipt) com que nos iden-
tificamos na Democracia, enquanto cidadãos de uma so-
ciedade, onde podemos ser governantes (representantes) 
ou governados (representados). Sabedores do papel que 
escolhemos para nós, o Matosinho já fêz a analise para a 
participação ativa dos Representados, fazendo a apolo-
gia 'anti-avestruz'. 

Vou eu, agora (embora não um 'agora' grego, 
praças públicas para grandes assembléias do povo para 
debaterem os rumos poilticos e demais causas), ques-
tionar a interação entre as duas panes e algumas imorali-
dades dos representantes. 

Assumimos á 23 de outubro de 1992. com  uma nova 
forma de gerir os Interesses coletivos da categoria dos 
aeronautas. 

Westa função, fomos literatmente 'atropelados' por 
uma conjuntura de fatores externos das mais negativas. 
A própria nova forma de gerir é questionável, porque 
embora com o objetivo maior de nos garantir a propor-
cionalidade da representafividade, para que todos os seg-
mentos se possam manifestar - na prática, o que esta 
nova forma ensejou foi mesmo saco-de-gatos', onde 
alguns selores representativos de 'corpores' da catego-
ria, esquecendo os interesses maiores do coleivo, pas-
sam a atrapalhar os que querem trabalhar. Apenas, para 
- poflflca e anti-eticamente - fazerem o Viste papel a 
que se propuseram: acabar- DE QUALQUER MANEIRA 
- com oSNA. 

Não vamos aqui elencar a série de dificuldades. 
Este é um discurso rápido e eficiente para impressibnar 
os que nos dão atenção, mas pouco elicaz para soiu-
cionar os problemas. Vamos, ao contrário, expicitar as 
ações práticas que tomamos durante os dois meses e 
uma semana deste ano. 

É preciso, ainda, aplicar que há já na praça, apesar 
do curto espaço de tempo que tivemos para nós desem-
penharmos, verdadeira campanha chamando-nos de sin-
dicalistas empresariais, ao Invés de classistas. E a razão 
disso, também pretendemos aqui esclarecer. 

C'est domage' ('é uma pena') e uma tremenda 
sacanage o que vimos verificando na uilização da coisa 
coletiva por parte de alguns integrantes do conjunto dos 
representantes dos aeronautas. Feiimiente a onda do 
'basta' que varrem a nação está chegando á nossa re-
presentatividade também. Assim, aproveitadores de on-
tem já não mais estão conseguindo usufruir com tranquili-
dade dos bens coletivos para suas vantagens privativas 
(até mesmo para aumentarem o seu 'cartaz' com seus 
patrões, ou somente para terem mais poder). 

Essas pessoas estão estranhando que, agora, um 
conjunto de pessoas que não estão preocupadas somente 
com o seu futuro politico, em serem camaleões, resolveu 
acabar com isso. 

Esta postura conjunta da Diretoria Executiva vem in-
comodando os que não conseguem mais fazer o seu jogo 
para se manterem no seu Sindicalismo Profissional. Ai, fi-
cam dizendo que não é oportuno estarmos 'discutindO' 
entre nós. Engraçado, isso! Podemos 'cobrar' da repre-
sentatividade, mas não de nós mesmos? Que lógica mais 
ilógica! 

Para nos desautorizarem, saem dizendo (completa-
mos hoje,  dois meses apenas) que somos imorais, que 
fazemos um Sindicalismo Empresarial (que será isso?), 
que não gostamos de aposentados, que não gostamos da 
VASP, que não foi oportuno o artigo da companheira 
comissária denunciando quererem transformar os 
comissários em hoteleiros (já há dois presidentes candida-
tos disputando). 

O que é oportuno, então? É a Diretoria Executiva ter 
ouvido , na sua reunião de Sa. feira, dia 17.12.92, de um 
dos Diretores do Pleno, eleito com quarenta votos, que 
"faz abertamente campanha contra a Diretoria" O que é 
isso, autotagismo ou baita incoerrência, só explicável por 
lisiologismo? Temos que ouvir essas demonstrações de 
atitudes de inimizade e não podemos rebater? Temos que 
sofrer o mal que elas nos causam (porque somos doze ou 
treze Diretores somente a trabalhar) e não nos compete 
questionar? Os que não trabalham (e declaram que não o 
querem - ou acusam-se que não o podem) têm re-
almente esse direito de ficar 'cobrando', atacando os que 
temos "carregado nas costas"? Não só não trabalham e, 
além de ludo, atrapalham? E ainda falam mal de nós, 
fazendo companha contra? Que é isso de não podermos 
politicamente nos defender, esclarecendo ao grupo quem é 
que realmente é Caim e quem ê Abel? Não tem sido esta 
uma atitude de confundir Polilica com INDECENCIA? Não 
terá sido este tipo de omissão que vem permitindo que 
aqueles que querem acabar com o SNA venham para nos-
sas Assembléias nos chamar de morais? Acho que temos 
que ser mais éticos e zelosos com os colegas, mesmo os 
de opiniões contrárias. E, coesos poderemos lutar mais e 
melhor por nós. Ai, vem a outra parte, a nossa, os da re-
presentatividade, a esconder as cabeças como 
avestruzes? Não, não é justo! 

Não aceitamos que inimigos de dentro da Diretoria 
deturpem nossa atitude de mostrar aos colegas aposenta-
dos da VASP que era um lapso quererem corporativis-
ticamente aprovar a contra-proposta patronal, 'no malter 
what!' Isto não quer dizer absolutamente 'que não gosta-
mos dos aposentados'. Com 32 anos de serviço 
aeronáutico ativo e ininterrupto (não fomos nunca prega-
dores da ilusão em Búzios, sustentando-nos á custa do 
dinheiro de incautos) já poderlamos ter nos aposentado, in-
clusive. Fomos, até, muito questionados pela secretária 
do Dr.Róssez, nosso advogado trabalhista particular, 
quando alegamos a razão de loro Intimo para ainda não o 
termos leito (afinal, é - em última instáncia - dinheiro de 
todos os contribuintes, para alguém que está ativo). Lógico 
que nada temos contra aposentados, contra vaspeamos, 
ou qualquer que seja o segmento particular. Até porque 
aprendemos a nos dedicar aos interesses maiores do 
coletivo, em detrimento de nossos próprios interesses par-
ticularistas. O que temos, na realidade, é um agudo senso 
do dever para um Coletivo, formado por vários desses 
segmentos. Tanto era verdade o que alegamos na As-
sembléia, que já se soube que o AH da VARIO, por exem- 

- 

pio, está tendo um trabalhão para 'rodar' novamente 
toda a Folha de Pagamento dos aeronautas a menor. 
Tamanha era a convicção deles de que a categoria não 
ia ceder nestes 100% do INPC deste ano e, é pbvio, por 
ainda ferem suficiente 'gordura para queimar'. 

Ficam duas questões: onde estavam os cinco mil e 
poucos associados da ativa (que nós também repre-
sentamos)? E, será que esse ouVo segmento da cate-
goria gostaria de saber que a Direção Executiva de 
nosso Sindicato se omitiu na defesa de seus interesses? 

Tem razão o Matosinho quando diz que é ne-
cessário a participação deles. Mas, por nenhum 
fisiologismo politico (nem por medo, porque até ameaça 
fisica uma companheira recebeu, na Assembléia a que 
não pude ir e pedi a ela para não faltar) podemos nos 
permitir esquecer que representamos todos. Mesmo _- 
que urna das partes não esteja ali dentro para julgar 	- 
nosso desempenho e, que este, não seja exatamente o 
que aqueles que estão ali esperam de nós, em atitude 
politiqueira, camaleónica, 

E temos sidos coerentes nisso. Na Assembléia 
setorizada dos co-pilotos da VARIO, na APVAR, tivemos 
oportunidade de falar uma única vez e dissemos a eles 
que nos entristecia o fato de não os vermos todos nas 
Assembléias do SNA, tratando de problemas mais 
abrangentes para todos nós. Que era bom que eles se 
reunissem, mas que aquela reunião era menor, porque 
era um problema setorizado e, se estavam ali, por que 
não os viamos no Sinrios maiores da categorIa 
toda? Por acaso queria (ou quer) dizer essa nossa 
colocação que não gostamos dos co-pilotos da VARIO? 
Não taz jus ás atitudes que vimos tomando durante 
nossa vida profissional e que vários colegas co-pilotos 
(ou á época, co-pilotos), podem atestar. 

A questão são os principios. Estes é que nos re-
gem. Principios de conduta ética. Só nos candidata-
mos a esta Diretoria porque ficamos estarrecidos, per-
ptexos com o que vimos de grosseria e má-educação 
para com alguns companheiros decentes, inteligentes e 
coletivamente ativistas leitas por um conjunto de pes-
soas imiscuidas na Diretoria para, literatim, 'com ela 
acabar,,' E complicado que este novo processo eleitoral 
permita-nos ter esses inimigos co'ombreados. Ponham-
se em nosso lugar. Quer-se trabalhar e não se con-
segue de tanto que eles atrapalham. 

Coming togelher is beginning 

Keeping togelher is progress 

Working together is sucess-' 
Sozinhos, como clama o companheiro, sem o apoio 

de vocês, está diflcil para nós. Alguns me sugeriram 
aguardar com este meu artigo, para não estabelecer o 
confronto. Não concordo. O confronto já está eslabe-
lecido desde antes da eleição e, não por nós. Há, ho, 
um mal-estar no Sindicato que afasta os mais novos e 
as possibilidades de novas e promissoras lideranças. 

Vamos acabar com isso! Devemos estabelecer 
harmonia em nossa casa, para podermos trabalhar e 
trazer outros para ajudar. 

Cesl domage que, na ante-véspera da data 
magna do Cristianismo, estejamos obrigados a tratar de 
assuntos tão conflituosos. Mas, ou tratamos dele, au-
xiliados por toda a categoria, ou vamos todos colocar 
as cabeças dentro da terra enquanto, fecham nosso Sin-
dicato e criam os deles- C'est domage ... mas, ver-
dade. 
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